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A.4.VARIAÇÃO DO RENDIMENTO MÉDIO MENSAL REAL DO EMPREENDEDOR 

Missão Ampliação do Empreendedorismo Transformador. 

Objetivo 
Tornar os negócios prósperos, longevos, mais produtivos e competitivos por meio da 
inovação e do acesso à tecnologia e a mercados. 

Definição 
Variação do rendimento médio mensal real habitualmente recebido no trabalho 
principal dos Donos do Negócio (Empregadores e Conta Própria) ao longo de um 
período de 12 meses. 

Fórmula de 
Cálculo Sebrae UF 

𝑉𝑎𝑟𝑖𝑎çã𝑜 𝑑𝑜 𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑀é𝑑𝑖𝑜 𝑀𝑒𝑛𝑠𝑎𝑙 𝑅𝑒𝑎𝑙 𝑛𝑎 𝑈𝐹

= (
𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑀é𝑑𝑖𝑜 𝑀𝑒𝑛𝑠𝑎𝑙 𝑑𝑜 𝐸𝑚𝑝𝑟𝑒𝑒𝑛𝑑𝑒𝑑𝑜𝑟 𝑛𝑎 𝑈𝐹 𝑒𝑚 𝑡1

𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑀é𝑑𝑖𝑜 𝑀𝑒𝑛𝑠𝑎𝑙 𝑑𝑒𝑓𝑙𝑎𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑑𝑜 𝑑𝑜 𝐸𝑚𝑝𝑟𝑒𝑒𝑛𝑑𝑒𝑑𝑜𝑟 𝑛𝑎 𝑈𝐹 𝑒𝑚 𝑡0
− 1) ∗ 100 

Fórmula de 
Cálculo Sistema 
Sebrae 

𝑉𝑎𝑟𝑖𝑎çã𝑜 𝑑𝑜 𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑀é𝑑𝑖𝑜 𝑀𝑒𝑛𝑠𝑎𝑙 𝑅𝑒𝑎𝑙 𝑛𝑜 𝐵𝑅

= (
𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑀é𝑑𝑖𝑜 𝑀𝑒𝑛𝑠𝑎𝑙 𝑑𝑜 𝐸𝑚𝑝𝑟𝑒𝑒𝑛𝑑𝑒𝑑𝑜𝑟 𝑛𝑜 𝐵𝑅 𝑒𝑚 𝑡1

𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑀é𝑑𝑖𝑜 𝑀𝑒𝑛𝑠𝑎𝑙 𝑑𝑒𝑓𝑙𝑎𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑑𝑜 𝑑𝑜 𝐸𝑚𝑝𝑟𝑒𝑒𝑛𝑑𝑒𝑑𝑜𝑟 𝑛𝑜 𝐵𝑅 𝑒𝑚 𝑡0
− 1) ∗ 100 

Forma de Cálculo 

Aumentar de “x” para “y” o rendimento médio do empreendedor equivale a obter uma 
variação % da Renda Média, a partir da divisão y/x (ou variação % da Renda Média do 
empreendedor), onde “y” é a “Renda Média do Empreendedor em 𝑡1” (no período final) 
e “x” é a “Renda Média do Empreendedor em 𝑡0” (no período inicial), exclusive o fator 1 
da divisão.  

Os valores originais de rendimento médio mensal serão obtidos a partir dos dados da 
PNAD (IBGE), em termos nominais, por meio da variável “Rendimento mensal habitual 
do trabalho principal para pessoas de 14 anos ou mais de idade” (campo VD4016), dos 
indivíduos cuja ocupação principal (campo VD4007) é “Empregador” ou “Conta Própria”. 
Esta variável também é conhecida como “Rendimento Médio Primário”.  

O valor do rendimento médio em 𝑡0 será deflacionado pelo IPCA acumulado nos 12 
meses até 𝑡1, colocando assim ambos os valores (𝑡0 e 𝑡1) em uma mesma base real. Desta 
forma, o indicador mensurará a variação real do Rendimento Médio Mensal dos 
Empreendedores, em %, no espaço de 12 meses.  

O indicador será calculado anualmente, com base em dados referentes ao IV trimestre 
de cada ano da PNAD Contínua, cuja data de referência é 31 de dezembro. As 
informações sobre o rendimento dos empreendedores estão contidas nos microdados 
da PNAD, a serem gerados pela UGE. Os índices de deflação correspondentes são 
disponibilizados pelo IBGE na mesma página onde estão os microdados da PNAD. As 
variáveis aqui utilizadas de rendimento e dos índices deflatores seguem as Notas 
Técnicas da PNAD do IBGE de maio/15 atualizada em 16/10/2018 e NT 03/202. 

Unidade de 
Medida 

Percentual (%) Polaridade Maior, Melhor 

Periodicidade de 
Medição 

Anual Unidade Gestora UGE 

Fonte de Origem 
dos Dados 

IBGE/PNAD Contínua 
Trimestral 

Disponibilidade dos Dados A partir de 2024 

Fonte de 
Publicação do 
Resultado 

Sistema Leme 
Prazo de Inserção / 
Publicação do Consolidado 
no Leme 

Até março do ano seguinte ao 
fechamento do indicador 

 


